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1988

Consumo 21 TWh

Renovável 50 %

Potência Renovável 

Instalada
3.342 MW

Grande Hídrica 3.250 MW

Pequena Hídrica 89 MW

Eólica 0,27 MW

Solar 0

Biomassa 0

Geotérmica 0 MW

2016

Consumo 51 TWh*

Renovável 58 %*

Potência Renovável 

Instalada
13.324 MW

Grande Hídrica 6.461 MW

Pequena Hídrica 374 MW

Eólica 5.266 MW

Solar 463 MW

Biomassa 729 MW

Geotérmica 29 MW

ELETRICIDADE RENOVÁVEL EM PORTUGAL

Fundação da APREN

93 % da Potência Renovável 
Instalada em Portugal pertence 

aos membros da APREN

28 %

2 %

22 %

1 %

5 %

Peso da 
Renovável na 

Produção*

*Valores referentes a  Portugal Continental 2
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EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE

PORTUGAL CONTINENTAL
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Em 2008 as centrais eólicas geraram a mesma 

eletricidade que as centrais hídricas em 1970
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FONTES DE PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE EM 2016

PORTUGAL CONTINENTAL

• Cumulativamente desde o início do ano, as energias renováveis representaram 58 % da produção 
nacional.

• Em termos de consumo a eletricidade renovável representou 64 %.
(renovável – 32.283 GWh, consumo - 50.790 GWh)

Solar
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Fonte: REN; Análise: APREN 5



BALANÇO DA PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE E DE TROCAS EM 2016

PORTUGAL CONTINENTAL

• Em 2016 a exportação elétrica também constituiu um novo marco do setor, pois foi alcançado pela 
primeira vez um saldo exportador de 5,1 TWh.  
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Fonte: REN; Análise: APREN 6



-10 000

-6 000

-2 000

2 000

6 000

10 000

Ganho Económico Diferencial de Custo

Balanço (Poupanças - FiT)

o Os designados “sobrecustos” das renováveis com

tarifa garantida, isto é, o diferencial entre a tarifa

fixa por unidade de produção e o preço de

mercado grossista foi de cerca de 6 820 M€.

o A grande penetração de renováveis no mercado

ibérico, de custo marginal quase zero, tem

induzido uma redução significativa e de

estabilização no preço do mercado grossista de

eletricidade, o que se traduz em um benefício

global para o setor da eletricidade nacional na

ordem de 9 670 M€.

o A comparação dos dois itens anteriores, permite

concluir um benefício líquido para o sector

elétrico devido à eletricidade renovável foi de

2 850 M€ (9 670 – 6 820 M€).

Fonte: ERSE,OMIE, Análise: APREN

GANHOS ECONÓMICOS DAS RENOVÁVEIS VS  DIFERENCIAL DE CUSTO

(VALORES CUMULATIVOS ENTRE 2005 E 2016) 
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IMPACTO NO EMPREGO

Fonte: Impacto Macroeconómico do Setor da Eletricidade Renovável em Portugal

Deloitte, Setembro 2014

Contribuição para o PIB na população ativa e 
do trabalhador do setor das renováveis [k€]

Evolução do emprego gerado pelo setor da 
eletricidade renovável para o PIB [# empregos]

Emprego gerado por MW 
instalado por tecnologia 

entre 2010 e 2013 
[# empregos/MW]
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IMPACTO NO PIB NACIONAL

Fonte: Impacto Macroeconómico do Setor da Eletricidade Renovável em Portugal

Deloitte, Setembro 2014

Evolução da contribuição do setor da eletricidade 
renovável para o PIB [M€]

PIB gerado por MW 
instalado por tecnologia 

entre 2010 e 2013 
[k€/MW]
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DESCARBONIZAÇÃO DO SETOR ELÉTRICO
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Fonte: REN, ERSE, Deloitte, análise APREN 10



REDUÇÃO DA DEPENDÊNCIA ENERGÉTICA

Fonte: REN, ERSE, Deloitte, análise APREN

70,6 %

88,8 %
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PERSPETIVA DE EVOLUÇÃO DO SETOR ELÉTRICO PORTUGAL CONTINENTAL

Fonte: Análise APREN
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PERSPETIVA DE EVOLUÇÃO DO SETOR ELÉTRICO

2040 100 % RENOVÁVEL EM BALANÇO

Fonte: Análise APREN
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Fonte: Análise APREN
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Fonte: Análise APREN
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2040 100 % RENOVÁVEL EM BALANÇO

Fonte: Análise APREN
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ANO SECO

PORTUGAL CONTINENTAL

Hidraulicidade = 0,71

Consumo 55 197 GWh

Produção 52 631 GWh

Saldo - 2 566 GWh Importação ou Fóssil

8,2 GW 0,85 GW 9 GW8 GW
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2040 100 % RENOVÁVEL EM BALANÇO

ANO HÚMIDO

PORTUGAL CONTINENTAL

Hidraulicidade = 1,18

Exportação

Consumo 55 197 GWh

Produção 59 046 GWh

Saldo 3 849 GWh

8,2 GW 0,85 GW 9 GW8 GW
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É POSSÍVEL ATINGIR UM SISTEMA ELÉTRICO

100 % RENOVÁVEL!

O ARMAZENAMENTO ENERGÉTICO IRÁ DESEMPENHAR

MAS PARA ISSO É PRECISO PÔR…

MÃOS À OBRA!

UM PAPEL FUNDAMENTAL NESTE PLANO
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OBRIGADO PELA ATENÇÃO

PARA MAIS INFORMAÇÕES
www.apren.pt

dep.tecnico@apren.pt
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